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Editorial 
 

CONTRASTES 
 

Vemos, com bastante frequência, através 
da televisão, reportagens sobre operações 
levadas a efeito pelas autoridades em feiras e 
mercados destinadas a combater a venda ilegal 
de material contrafeito. Nessas transmissões 
regista-se a presença de elevado número de 
efectivos policiais, armados até ao pescoço, 
prontos a apreenderem peúgas, camisolas, car-
teiras, calças com marcas falsificadas e ainda 
as chamadas “cassetes pirata”. 

Tudo bem planeado, bem f ilmado, dando 
a ideia que as operações contra o contrafeito, 
foram participadas, com a devida antecedência, 
às redacções dos telejornais. 

Este afã em tornar público, quase em 
estilo de espectáculo televisivo, a acção das 
autoridades, na legal apreensão de material 
falsificado, tal como as operações legais, por 
vezes um pouco aparatosas, de casos ligados 
ao trânsito que vêm a terminar em multas, faz-
nos meditar noutro género de ilegalidades e até 
de crimes graves, em que as autoridades não 
aparecem com tanta visibilidade. 

Refiro-me, concretamente, aos assaltos à 
mão armada, agressões, roubos, facadas e dis-
paros, que até já causaram uma vítima mortal e 
outros actos delituosos em que as forças poli-
ciais não surgem em reportagens televisivas 
como acontece nas feiras e mercados e, tam-
bém, com o aparato relacionado com o trânsito. 

Nos casos dos assaltos à mão armada, 
agressões, roubos, facadas e disparos, tenho 
constatado que em quase todos os delitos de 
que tenho dado notícia, principalmente os ocor-
ridos nos concelhos de Vila Nova de Cerveira, 
Valença e Caminha os delinquentes quase 
sempre fogem e ninguém os consegue prender. 

Entretanto as vítimas f icam à espera que 
um dia os malandrins sejam capturados e, 
quem sabe, se por ironia do destino, na edição 
de alguma feira ou mercado... 

 
José Lopes Gonçalves 
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“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

RECEBEMOS 
Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-

vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Júlio José Gomes Rodrigues, de VNCerveira; 
José Francisco Silva Alves, da Amadora; Ourivesaria 
Barros, de VNCerveira; D. Maria Glória Costa Fernan-
des, de Reboreda; Arminda Anjos Venade, de Lovelhe; 
D. Helena Paula Barroso Martins, de Gondarém; Tiago 
Manuel Leal Portela, das Caldas da Rainha; Residencial 
Rainha de Gusmão, de VNCerveira; Residência Paro-
quial, de VNCerveira; Araújo & Leite - Pastelaria, Lda., 
de VNCerveira; Restaurante “Adega Real”, de VNCer-
veira; Virgilino da Costa Graça, de Campos; D. Ana 
Maria Rodrigues Araújo Pereira, de Loivo; Fernando 
Amoroso, de VNCerveira; Manuel Sá Mendes, da Silva; 
JOFICARP - Gabinete de Serviços, Unipessoal, Lda., de 
VNCerveira; Dr. Pedro Peixoto de Sousa, do Porto; José 
Gomes, de Vila Meã; Artur Azevedo Bouça, de VNCer-
veira; José Joaquim Afonso Torres, do Canadá; Fernan-
do José Araújo Venade, da França; João Dantas Couto, 
de Lisboa; D. Maria Emília Mesquita Sousa, de Lisboa; 
José Maria Encarnação Gomes, de VNCerveira; D. 
Maria Conceição Rocha Vasconcelos, da França; Luís 
Filipe Carvalho Lopes, de Loivo; Lino Esmeriz, dos 
E.U.A.; Manuel Rebolo, dos E.U.A.; Joaquim de Sá, dos 
E.U.A.; Serafim de Sá, dos E.U.A.; D. Isabel Tenedório 
Gomes Pinto, de VNCerveira; Ernesto Freitas Pinto de 
Barros, do Porto; Eng. João Paulo Dias Silva, do Porto; 
Eugénio José Cruz Rocha, de Sopo; D. Maria Fernanda 
Mendes, de Linda-a-Velha; Herculano Fernandes, de St. 
António dos Cavaleiros; Luís Fernando Brandão, de 
Gondomar; D. Maria de Fátima Queiroz, de Lisboa; João 
Luís Rebelo Araújo, de VNCerveira; D. Maria Luísa 
Cunha Castro, de Lovelhe; Manuel Teixeira de Sá, de 
VNCerveira; Alípio Borges Lopes, de Vila Nova de Gaia; 
Francisco José Dias, de Lovelhe; Artur Antunes, de Vila 
do Conde; Dr.ª Cristina Carvalho de Sousa, de VNCer-
veira; D. Maria Madalena Moreno Borlido, de VNCervei-
ra; José Evangelista Costa Manso, de Campos; Jorge 
Manuel Silva Costa, de VNCerveira; Alberto Correia 
Marinho, de Campos; Rui Manuel Ribeiro Purificação, 
de VNCerveira; D. Maria Glória Pereira, de Loivo; Óscar 
Fernandes Pereira, de S. Pedro da Torre; Carlos Jorge 
Pires da Cruz, de Vila Meã; Alberto Correia Marinho, de 
Campos; José Guerreiro Castro, de Gondarém; Aníbal 
Ferreira Patusca, de Campos; D. Alda Maria Faust, da 

Alemanha; D. Elvira da Cruz Senra Vieira, de Reboreda; 
D. Maria Emília Ribeiro Gomes Barata, de Lisboa; João 
Herculano Venade, de Lovelhe; Rui Acácio Caldas Silva, 
de Lisboa; José Eduardo Segadães, do Uruguai; Bernar-
dino Guerreiro Alves, de Gondarém; José Maria Dantas, 
de Gondarém; E.D.P.- Distribuição de Energia, S.A., de 
Viana do Castelo; Nelson Lopes Carvalho, do Canadá; 
Artur Carvalho, de Nogueira; D. Ana Maria Roleira da 
Cunha, da França; Gaspar Valente, de Campos; João 
David Barros Perucho, de Camps; D. Elisabete Caldas, 
de Nogueira; Vítor Manuel Barbosa Martins, de Gonda-
rém; Manuel Fernandes Barbosa, de Sopo; António 
Mário Gonçalves Lameira, de Cornes; D. Dalila Almerin-
da Segadães Castro Malheiro, de VNCerveira; Fernando 
Vieira, de Sopo; Manuel Alfredo Santos Gomes, de 
VNCerveira; Sebastião Augusto Romeu, de Queluz; D. 
Laura Soeira Giestal, de Sopo; Fotografia Brigadeiro, de 
Melgaço; Mário Jorge Fernandes Afonso, de VNCervei-
ra; D. Maria Fernanda dos Santos, da França; José 
Guerreiro Barbosa, da França; Elísio Azevedo Bouça, 
de Loivo; Antenor António Santiago, da França; Fernan-
do Romeu, de Viana do Castelo; D. Adília Ana Silva, de 
VNCerveira; D. Maria T. Barreira, dos E.U.A.; Silvério 
João Passos Fernandes, de Lisboa; Vitorino Pinto Gon-
çalves Cruz, de Vila Praia de Âncora; D. Maddalena 
Gorrell Guimaraens, de Loivo; Hipólito Ferreira Martins, 
de Caminha; D. Fátima Gomes Duro Rocha, de VNCer-
veira; João António Magalhães, do Brasil; D. Maria Hele-
na C. Puga Gonçalves, de Viana do Castelo; Armando 
Monteiro Sá, de Loivo; Bernardino Alves Ferreira, de 
Gondarém; Fernando Pires Freire, de Campos; José 
Luís Azevedo Gomes, de Loivo; Luís Filipe Pereira 
Rodrigues, de Covas; José Carlos Gonçalves Almeida, 
de Campos; Mário Rocha Pereira, de Loivo; Américo 
Neves Silva Guerreiro, de VNCerveira; Armando Ferrei-
ra Gonçalves, de Loivo; Joaquim Adelino Gonçalves, de 
Bragança; Francisco Joaquim Gonçalves Torres, de 
Viana do Castelo; Junta de Freguesia de Campos; e D. 
Rosa Rodrigues Cunha G. Silva, de Sapardos. 

  
A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-

tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumpri-
mentá-los com toda a cordialidade. 

Opinião 

O QUE É A FORMAÇÃO 
DO SER?... 

São todas as nossas decisões de não entra-
rem coisas erradas com que nos deparamos pela 
primeira vez; essas decisões ficam registadas na 
região do inconsciente pertencente ao domínio do 
instinto que se encarrega de assim fazer acontecer 
a vida inteira sem disso nos apercebermos; passa-
mos a ser aquilo que o instinto tomou conta, não 
mais pode ser alterado, não temos outra maneira de 
ser ou contrário ou de outra forma. 

As escolas iniciáticas ensinam auto-sugestões 
aos adultos que tem o mesmo poder que as deci-
sões íntimas de passarem para o domínio do instinto, 
aperfeiçoando a maneira de ser para o êxito da con-
vi vência com os outros, todavia estas sugestões 
teriam mais eficácia na idade da formação até à 
adolescência. 

O instinto nada mais é que a preservação da 
vida de todas as espécies que vi vem. No homem, 
seus domínios se estendem à aceitação de nossas 
decisões íntimas e auto-sugestões que nos cons-
troem o ser num equilíbrio mais elevado para o rela-
cionamento com os outros.  

A nossa vontade acompanhada de boas inten-
ções está ligada de forma constante ao instinto que 
nos dá a força de nos levar aonde queremos chegar. 

 
João AM cião  



FUNERAIS 
EM COVAS 

 

Para o Cemitério Paroquial de 
Covas efectuou-se o funeral de Joa-
quim Gonçalves Lourenço, de 70 
anos de idade, que residia no lugar de 
Bouças. 

EM SAPARDOS 

 

Com 64 anos foi a sepultar, no 
Cemitério Paroquial de Sapardos, Joa-
quim José Lopes da Rocha, casado, 
que residia no lugar de Mogos. 

EM REBOREDA 

 

Manuel Fernando Coelho, casa-
do, de 43 anos de idade, natural de 
Moçambique, residente no lugar de 
Urgal, em Reboreda, foi a sepultar para 
o Cemitério Paroquial de Gondarém. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 
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CERVEIRA NOVA 
O jornal  dos cerveirenses 

Há sete anos sem 
ter actividade, o Hospital 
de Vila Nova de Cerveira 
voltou, recentemente, a ter 
serviços de saúde. Foi a 
partir de 25 de Junho que 
a ex-Clipóvoa, agora Hos-
por, iniciou funções no rés-
do-chão do edifício da 
Santa Casa da Misericór-
dia, imóvel doado, em 
1929, pelo benemérito 
Manuel José Lebrão. 

Para que os espa-
ços onde estão instalados 
os serviços ficassem nas 
melhores condições, foram 
efec tuadas impor tantes 
obras de beneficiação que 
importaram em cerca de 
dois milhões de euros. 

S e g u n d o  f o mo s 
informados pela Hospor, 
de início vão manter a 
«oferta dos serviços pres-
tados ao nível de consultas 
e exames, estando já previsto o aumento de oferta 
dos mesmos, num período de dois meses, através da 
contratação de novos médicos, como através da 
aquisição de equipamento novo». 

Além dos serviços de saúde, que já estão em 
funcionamento, haverá consultas para casos mais 
urgentes até às 24 horas, incluindo sábados. 

Numa segunda fase prevê-se que haverá 
obras de beneficiação no 1.º andar do edifício hospi-
talar onde, futuramente, poderão ser instalados servi-
ços de internamento e blocos operatórios. 

A acti vidade clínica, que antes era exercida 

pela Hospor em Vila Meã, foi transferida para o Hos-
pital da Misericórdia, já que os serviços naquela fre-
guesia encerraram no dia 22 de Junho. 

Embora a utilização não traga grandes benefí-
cios financeiros para a Santa Casa da Misericórdia (é 
proprietária do imóvel), o certo é que o edifício não 
se degrada, tem utilização e os serviços de saúde ali 
ministrados, mesmo sendo privados, também têm o 
seu interesse para o concelho de Vila Nova de Cer-
veira. 

 
José Lopes Gonçalves 

■ Ainda o arraial popular na 
Escola Secundária de Vila Nova 
de Cerveira 

Conforme já ti vemos oportunidade de noticiar 
no número anterior de “Cerveira Nova”, teve lugar 
no dia 15 de Junho, nas instalações da Escola EB 
2,3/Sec de Vila Nova de Cerveira, um arraial popular. 

Tratou-se de um alegre convívio em que parti-
ciparam alunos, professores, encarregados de edu-
cação e outras pessoas, já que a festa foi aberta à 
comunidade. 

Houve momentos culturais, artísticos e 
recreativos, com destaque para exposições de tra-
balhos, actuações musicais e convívios dançantes. 

O arraial popular, que foi uma iniciativa do 
Conselho Executivo e do Núcleo de Amigos do 
Agrupamento de Escolas de Vilas Nova de Cerveira, 
teve uma elevada participação de pessoas. 

Foto Brigadeiro 

■ O crisma, em Gondarém, teve a 
presença do Vigário-Geral 

Fotografia Brigadeiro 

Na paróquia de Gondarém foi ministrado o 
Crisma a algumas dezenas de pessoas que de 
outras localidades se deslocaram àquela freguesia 
para receberem aquele Sacramento. 

As cerimónias litúrgicas foram presididas pelo 
vigário-geral, acolitado por outros sacerdotes. 

Diversos devotos que estiveram nos actos 
religiosos em Gondarém estranharam que o Sacra-
mento do Crisma fosse ministrado pelo vigário-geral 
e não pelo bispo da Diocese. 

Crónica da quinzena 
 

Embora de natureza privada  
Hospital de Vila Nova de Cerveira volta a ter serviços de saúde 

■ Arraial, cerimónias religiosas e 
marchas populares nas festas 
de S. João, em Campos 

Fotografia Brigadeiro 

Na freguesia de Campos, como a tradição já 
manda, decorreram, com o brilhantismo habitual, os 
festejos em louvor de S. João, destacando-se o 
arraial da Carvalha e as cerimónias religiosas na 
Igreja Paroquial, sendo ambos os actos muito parti-
cipados.  

Outro acontecimento que teve, também, gran-
de adesão de público foi as marchas populares san-
joaninas que, na noite de 22 de Junho, ti veram um 
atraente desfile no Parque de Jogos 1.º de Janeiro. 

Grupos de foliões da freguesia que integraram 
as marchas sanjoaninas deram brilhantismo com os 
trajes, alegria e musicalidade. 

■ Intervenção no Ferry-Boat 
S. Cristóvão avaliada em cento 
e cinquenta mil euros 
 

Como já temos noticiado, está previsto que a 
transformação do Ferry-Boat S. Cristóvão, em bar, 
deverá estar concluída durante o mês de Setembro. 

A inter venção no barco, que está avaliada em 
cerca de 150 mil euros, inclui balcão, cozinha, insta-
lações sanitárias, mesas no interior e uma ampla 
esplanada no exterior. 

A exploração deverá ser entregue à iniciati va 
privada. 

De salientar que o Ferry-Boat S. Cristóvão 
deixou de fazer a travessia entre Cerveira e Goyan 
em meados de 2004. 

■ Em 8 de Julho mais uma edição 
da Feira de Artes e Velharias 
 

A próxima edição da Feira de Artes e Velha-
rias de Vila Nova de Cerveira é no dia 8 de Julho, 
segundo domingo do mês. 

Já em pleno Verão, o certame terá os atracti-
vos habituais, não faltando doçaria, artesanato, fila-
telia, mobiliário e numismática. 

Igualmente o folclore e a etnografia darão ani-
mação à edição de Julho da Feira de Artes e Velha-
rias. 

■ Rastreios grátis de medicinas 
alternativas em Cerveira 
 

Aberta recentemente, em Cerveira, a Farma-
Guerreiro, na Rua César Maldonado, além de pres-
tar os serviços mencionados no espaço publicitário, 
também passará a ter, em dias programados, medi-
cinas alternati vas (acupunctura e suas terapias), 
que foram atractivo nas últimas Feiras da Saúde. 

De salientar que, dentro das medicinas alter-
nativas, haverá rastreios gratuitos, aos sábados, na 
FarmaGuerreiro. 

■ Alguns contentores a 
precisarem de limpeza 
 

Dizem-nos que há contentores, em diversos 
pontos do concelho, a necessitarem de lavagem e 
desinfecção, tal é o mal cheiro que deles emana. 

Na sede do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra parece haver alguns com odores desagradáveis, 
o que não é nada positivo. 

Uma limpeza nos contentores é o que se soli-
cita aos serviços apropriados. 
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 

 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 

 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 
 

 BEE HAPPY 
 Urbanização de Cerveira, Loja 7 
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Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
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Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

HÁBITOS POUCO RECOMENDÁVEIS 
 
 Alguns moradores desta vila, revelando ausên-
cia de civismo, mantêm o reprovável hábito de, pela 
manhã, soltar para a via pública os seus cãezinhos 
para satisfazerem as suas necessidades fisiológicas, o 
que não está certo. Outras vezes, para o mesmo efeito, 
são acompanhados presos pelos donos, semeando, 
como é natural, porcarias pelos passeios e relvados 
dos jardins. 
 Sinceramente, torna-se chocante e desolador 
ver os nossos jardins, todos floridos e bem arranjados, 
na nossa vila tão bonita, e de um dia para o outro apa-
recerem manchados com excrementos de animais. 
Lembra-se que os mesmos devem ser acompanhados 
e encaminhados com trela para outros locais que seja 
necessário para o efeito. 
 Se todos assim colaborarem, a nossa vila tornar-
se-á mais bela e cativante. 
 

Gaspar Lopes Viana 

■ No XVII Festival do Alto Minho 
o representante do concelho de 
Vila Nova de Cerveira  foi o 
Rancho Folclórico de Reboreda 

Realizaram-se nos passados dias 9 e 10 de 
Junho 2007, em Arcos de Valdevez as comemora-
ções do sexagésimo aniversário do Rancho Folclóri-
co de S. Paio e o  XVII Festival do Alto Minho e 60º 
Aniversário do Rancho Folclórico de S. Paio, com a 
participação de 10 ranchos folclóricos representando 
os 10 concelhos do distrito de Viana do Castelo.  
A primeira edição deste festival folclórico do Alto-
Minho teve lugar em Vila Praia de Âncora, e a 
segunda em Paredes de Coura que voltará a rece-
ber em 2008 mais uma edição deste certame. O 
XVIII festival será em terras courenses devido ás 
comemorações das bodas de prata do Etnográfico 
de Paredes de Coura. 

 Participaram no XVII festival, realizado na 
ínsua do Vez, o grupo aniversariante, Rancho Fol-
clórico de S. Paio – Arcos de Valdevez; Rancho Fol-
clórico de Ganfei – Valença; Rancho Folclórico de 
Paço Vedro de Magalhães – Ponte Barca; Grupo de 
Danças e Cantares do Neiva – Sandiães – Ponte 
Lima; Rancho Folclórico de Pinheiros – Monção; 
Etnográfico de Vila Praia de Âncora – Caminha; 
Rancho Folclórico e Etnográfico de Reboreda – V.N. 
Cerveira; Grupo Folclórico de S. Paulo de Barrose-
las – Viana Castelo; Rancho Folclórico de Paderne – 
Melgaço e Grupo Etnográfico da A.C.R de Paredes 
de Coura. No final do espectáculo, houve um 
momento de troca de documentação e bandeiras 
entre o grupo de S. Paio e o Etnográfico de Paredes 
de Coura. O convívio entre grupos teve lugar no 
excelente Centro de Exposições de Arcos de Valde-
vez, onde também de cantou os parabéns ao Grupo 
de S. Paio de Arcos de Valdevez pelo seu 60º ani-
versário.  

A Manobra Ousada, promotora do evento 
«ISLAND LOVE PARTY» tornou público que irá pro-
mover, nos dias 16, 17 e 18 de Agosto, a mais dese-
jada Festa de Verão em Portugal. 

O Island Love Party irá acontecer no Forte 
de Lovelhe, em Vila Nova de Cerveira, evento que 
contará com a presença da mais aclamada dupla de 
DJ’s do momento: Shapeshifters, que regressam 
assim a Portugal para uma única apresentação. 

Depois de quase dois anos de preparação e 
múltiplas negociações, segue-se a realização deste 
evento que certamente irá marcar uma nova era na 
promoção de eventos destinados ao público que 
gosta deste género de espectáculos. 

Este evento, que será caracterizado por um 
conceito de glamour e requinte, associado a uma 
Festa de Dance Music, onde estarão presentes 
alguns dos melhores DJ’s mundiais, conta ainda 
com um cenário de beleza única e será rigorosa-
mente limitada aos eleitos convidados. 

■ Shapeshifters de volta a Portugal 
estará em Lovelhe nos dias 16, 17 
e 18 de Agosto 

■ Congregação das Testemunhas 
de Jeová de Vila Nova de Cerveira 
no Congresso de Guimarães 
 

Vai decorrer no Pavilhão Multiusos de Guima-
rães, entre os dias 13 e 15 de Julho, o Congresso 
anual regional das Testemunhas de Jeová que con-
tará, como já vem sendo hábito, com a presença de 
representantes da Congregação de Vila Nova de 
Cer veira.  

«As Testemunhas esperam, neste ano, a 
maior assistência de sempre, visto que o programa 
destacará o que a Bíblia realmente ensina sobre 
Jesus e qual é a base bíblica para determinar quem 
são os cristãos verdadeiros hoje». 

■ Teatro no Terreiro de Cerveira, 
em Campos e em Mentrestido 

A peça de teatro “Quando as Nuvens se Dissi-
pam”, representada pelas Comédias do Minho, será 
apresentada no Terreiro, em Cerveira, às 21,30 
horas do dia 6 de Julho. 

O mesmo espectáculo será levado à cena, 
também às 21,30 horas, no Centro de Cultura de 
Campos, no dia 7 de Julho, e no dia 8, às 16 horas, 
no Salão da Junta de Freguesia de Mentrestido. 

■ Actividades do Coral Polifónico 
de Vila Nova de Cerveira para o 
mês de Julho 
 

Muitas têm sido as acti vidades que o Coral 
Polifónico de Vila Nova de Cerveira tem levado a 
cabo durante este ano, nomeadamente, cantou “As 
Janeiras” na vila das artes, organizou um “Atelier 
Vocal” com o contratenor Vítor Lima, organizou um 
Concerto de Primavera, em Março, que contou com 
a participação de mais dois corais espanhóis, cantou 
na cerimónia do Hastear da Bandeira em Vila Nova 
de Cer veira no dia 25 de Abril, actuou em Carreço 
no dia 13 de Maio e participou na Feira de Artes e 
Velharias em Março, Abril e Junho com o intuito de 
angariar fundos. 

Durante o mês de Julho o Coral Polifónico 
participará nos seguintes concertos: 

- Dia 13 - Encontro de Corais da Ribeira do 
Baixo Minho em Tui; 

- Dia 22 - Encontro de Coros – Cerimónia de 
encerramento da Feira do Livro em Vila Nova de 
Cerveira; 

- Dia 28 - Encontro de Corais da Ribeira do 
Baixo Minho em Verdoejo; e 

- Dia 30 - Festas concelhias de Vila Nova de 
Cerveira.  

Quero dei xar uma palavra de gratidão a todos 
os que nos têm seguido, apoiado e acreditado em 
nós e, aproveito a ocasião, para vos convidar a 
assistir aos concertos acima mencionados. 

 Apareçam!!! 
 

A Directora Artística 
Cíntia Pereira 

■ Exposições sobre as memórias 
do Oriente no Convento de S. Paio 
 

Sala do Oriente - proposta para uma viagem e 
Ta-Prahom - Memória do Mundo, são as exposições 
inauguradas, em 30 de Junho,  no Convento de S. 
Paio de Vila Nova de Cerveira. 

«A Sala do Oriente reflecte o percurso pes-
soal de um coleccionador, que é também um artista. 
As peças recolhidas são o resultado de viagens - 
imaginárias ou reais - empreendidas pelo artista, 
José Rodrigues, que nelas recolheu objectos cujo 
significado e lógica apenas ele conhece, mas que 
quer partilhar com os visitantes da sua casa». 

Sobre a exposição de fotografia Ta Prahom - 
a memória do mundo de Júlio Matos, foi dito: 
«Porque afinal receamos a exposição da selva. A 
vida que nos fundamenta e nos dá cultura, também 
nos suplanta, nos arrasa. Esquecemos a sombra 
dos troncos na definição das colunas, a entrada da 
gruta nas portas que separam os mundos. Vemos a 
arte, que domina a aridez da pedra, como humana. 
Demasiado humana». 
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11 de Maio 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 24 de Abril de 

2007 
 

Emissão de Pareceres 
 
• Rozeni, Lda – Reconhecimento prévio para isen-

ção de IMT – Imposto Municipal sobre as trans-
missões onerosas de imóveis 

 

Associações Culturais, Desportivas e 
Humanitárias 

 
• Associação Desportiva e Cultural da Juventude 

de Cerveira – Pedido de apoio para compra de 
equipamento desportivo 

 

Assuntos de Pessoal Municipal 
 
• Maria Aurora Lopes Rodrigues/Processo discipli-

nar 
 

Expediente e Assuntos Diversos 
 
• Náutica Rio Minho – Pedido de lugares de esta-

cionamento 
• Electric CO e New Code – Pedido de instalação 

de unidade comercial em Vila Nova de Cerveira 
• Empreendimentos eólicos cerveirenses, SA – 

Relatório de contas 2006 
• Sindicato dos trabalhadores da administração 

local – Caderno reivindicativo 2007 
• Manobra ousada – Marketing & Conceitos – Dan-

ce Music – Pedido de apoio 
• Secretariado Diocesano da Pastoral da Família 

de Viana do Castelo – Pedido de apoio 
• Revista Social & Cultural – Edição das 

“aguarelas” – Pedido de apoio 
• UNISÉNIOR – Universidade Sénior de Cerveira – 

Pedido de computadores usados 
• Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

Parques Biológico e de Lazer com abertura  
prevista para a primeira metade de Julho 
O Parque Biológico do Rio Minho e o Parque do 
Castelinho, estruturas dedicadas ao lazer junto à 
área ribeirinha do município, abrem ao público no 
fim de semana 7 e 8 de Julho, garantindo aos cer-
veirenses e visitantes um amplo espaço para exer-
cício físico e descanso. 
  
Em conjunto, os dois parques englobam diversas 
propostas desportivas e recreativas com uma 
acentuada componente pedagógica ligada à natu-
reza e aos recursos hídricos. A par do Aquamuseu 
do Rio Minho, o novo espaço sinaliza a criação de 
uma nova centralidade baseada em valores de 
ordem ambiental.  
 
Para o presidente do município, os novos equipa-
mentos, além de servirem de apoio à actividade do 
Aquamuseu, irão contribuir para a valorização 
daquela área ribeirinha e para a criação de mais 
um espaço atractivo e agradável para receber os 
munícipes e os visitantes. 
 
José Manuel Carpinteira destaca que a interven-
ção efectuada pretende reforçar a aproximação da 
população local ao rio Minho, surgindo no segui-
mento de outros investimentos desenvolvidos na 
zona ribeirinha, como a Praia Fluvial da Lenta.  
 
O parque biológico alberga uma réplica do rio 
Minho, entre Melgaço e Caminha, cujo percurso foi 
reconstituído com canais e comportas, bem como 
um trilho botânico que alberga espécies autócto-
nes da bacia hidrográfica do Minho, entre as quais, 
choupo, salgueiro, amieiro, loureiro, vidoeiro ou 
sabugueiro. 
 
Nesta área, fica ainda localizada a charca interpre-
tativa, cujo percurso permitirá a observação, inter-
pretação e diferenciação das diversas espécies, 
promovendo a compreensão e aproximação ao 
meio natural. Tem a função de servir como barreira 
de protecção ao lontrário do Aquamuseu e dar a 
conhecer as espécies de flora aquática mais repre-
sentativas do rio Minho 
  
A partir destas duas valências de apoio ao Aqua-
museu do Rio Minho, trilho botânico e charca inter-
pretativa, serão desenvolvidas várias acções de 
consciencialização ambiental com vista ao conhe-

cimento do território e ecossistemas associados. 
O parque radical com parede de escalada e circui-
to de bouldering, previsto no parque biológico, será 
complementado, no parque do castelinho, com a 
construção de campo de jogos para a pratica de 
diversas modalidades, parque infantil, parque de 
merendas e mini-golfe.  
 
O campo de jogos, feito a partir de uma plataforma 
existente terá uma área de 2 mil metros quadra-
dos, permitindo o exercício físico ligado ao futebol, 
voleibol, andebol e basquetebol. O percurso princi-
pal, que delimita os dois parques, será constituído 
por um tapete betuminoso com acabamento em 
pintura de resinas acrílicas, permitindo a possibili-
dade de uso pedonal, ciclista e patins.  
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VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 
“CERVEIRA NOVA”  

o seu jornal 

 
VENDE-SE EM CANDEMIL 

Casa de habitação, terreno de  
cultivo e 2 bouças de mato. 

 

Também se vende 1 bouça de mato em Gondar. 
 

Contacto: telf. -  258 951 197 

XVIII FEIRA DO LIVRO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

- PROGRAMA: 14 a 22 de Julho 
Dia 14 (sábado) 
 

16h00 - Abertura da Feira ao Público 
 

Exposição “Homenagem a Eugénio de 
Andrade”   
Fundação Eugénio de Andrade 
Biblioteca Municipal 
 

18h00 - Conversa com o escritor José 
Luandino Vieira 
 “Os Livros que Nunca Li” 
Apresentação do escritor por Diamantino 
Vale Costa 
Auditório da Biblioteca Municipal 
 

22h00 - Concerto 
FREI FADO D’EL REI 
Apresentação do novo trabalho “Senhor 
Poeta”, com 14 temas de José Afonso, 
numa homenagem a propósito do 20º 
aniversário da sua morte. 
 

Dia 15 (Domingo) 
 

22h00 - Espectáculo  
CANTOS DA LÍNGUA 
Trigo Limpo | Teatro Acert 
Terreiro 
 

Dia 16 (Segunda-feira) 
 

22h00 - Teatro de Comédia 
“O Cabaret dos Comediantes Aperitivo 
esperando Antígona” 
Companhia Comédias do Minho 
Terreiro 
 

Dia 17 (Terça-feira) 
 

22h00 -Teatro de Marionetas  
“SOMBRAS”  
Companhia “Marionetas, Actores & 
Objectos” 
Terreiro | Escadas da Fonte da Vila 
 

23h00 - Teatro 
“O MURO” 
GAEDE – Grupo de Amadores de 

Expressão Dramática do Externato D. 
Dinis 
Terreiro 
 

Dia - 18 (Quarta-feira) 
 

22h00 - Concerto 
QUARTETO SALBLUES 
Terreiro 
 

Dia 19 (Quinta-feira) 
 

21h00 - Agenda 21 Local 
Fórum Participativo 
“O futuro do concelho é consigo, é com 
todos nós. Comprometa-se e participe.” 
Auditório da Biblioteca Municipal 
 

22h00 - Cinema ao Ar Livre 
“Uma Verdade Inconveniente” 
Realizador: Davis Guggenheim 
EUA | Documentário | 2006 | 100 m 
 

Dia 20 (sexta-feira) 
 

21h00 - Palestra sobre Eugénio de 
Andrade  
Fundação Eugénio de Andrade 
Auditório da Biblioteca Municipal 
 

22h00 - “Obscuro Domínio” 
Homenagem a Eugénio de Andrade 
Companhia “aNorte – Dança/Teatro”, de 
Ruben Marks 
Associação Cultural Convento Sanpayo 
Terreiro 
 

Dia 21 (sábado) 
 

AUTORES CERVEIRENSES 
 

16h00 - Lançamento do livro 
“Do Tempo de Quando”, de Adelaide 
Graça 
Apresentação por Fernando Ferreirinha 
Antunes (Fernando Aldeia) 
Auditório da Biblioteca Municipal 
 

21h - Lançamento do livro 

 “Da Lágrima…o en-canto” , de Maria 
Luísa Conde Lopes 
Apresentação por Maria José Areal 
Auditório da Biblioteca Municipal 
 

PORTUGAL JAZZ 
Festival Itinerante de Jazz 
 

18h00 - Concerto Comentado 
 

22h - Concerto com Joana Machado 
“CRUde” 
Terreiro 
 

Dia 22 (Domingo) 
 

21h30 - ENCONTRO DE COROS 
Coral Polifónico de Viana do Castelo 
Coral Polifónico del Sporting Club Casi-
no de A Coruña 
Coral Polifónico de Vila Nova de Cer-
veira 
Terreiro 
 

ATELIÊS & OFICINAS 
 

Dia 14 (sábado) 

  
ATELIÊ 
Público Infanto-juvenil 
Pinturas Faciais “Os Animais do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês”  
Animais em perigo de extinção: o Lobo, a 
Lontra, o Bufo-real e o Gato Selvagem. 
Parque Nacional da Peneda Gerês 
Das 16h00 às 19h00 e das 21h00 às 
24h00 
 

Dia 14 a 22  
 

OFICINAS 
Público Infanto-Juvenil 
1 LIVRO | 1 EDITOR 
 Escrita criativa | Ilustração 
Das 16h00 às 24h00 (sábado) e das 
20h00 às 24h00 (domingo a sexta-feira) 
 

Esta oficina é dirigida às crianças que 
visitam a Feira do Livro. Seleccionando 
um editor e um livro por dia, lida a histó-
ria, desafiam-se as crianças a recriarem a 
história, escrevendo a sua versão, ilus-
trando-a com as técnicas disponíveis, 
criando, assim, o seu próprio livro. Esta 
oficina está disponível em horário inte-
gral. 
GIGANTONES E CABEÇUDOS 
Das 16h00 às 24h00 (sábado) e das 
20h00 às 24h00 (domingo a sexta-feira) 
 

Este será um trabalho continuado, para 
crianças, de produção de um cabeçudo 
por cada criança, durante toda a semana, 
desenvolvendo a técnica da modelação, 
da pasta de papel e da pintura. O gigan-
tone será uma produção conjunta que 
pode envolver todas as gerações presen-
tes no espaço da Feira. 
 

PÚBLICO ADULTO 
 

1 LIVRO | 1 EDITOR 
Escrita criativa 
 

Desafio colocado aos jovens e adultos de 
passagem pela Feira, está disponível 
uma oficina de escrita, registos das 
memórias de um livro da sua vida. 
 

MEMÓRIAS E AFECTOS 
Registos de confidências escritas 
 

Pretende-se criar uma peça colectiva, 
suspensa num espaço da Feira. Nas 
pequenas molas das extremidades serão 
colocados papelotes, anónimos ou não, 
com pequenos textos de escrita criativa. 
Este será o depósito das nossas emo-
ções de leitura. 
CRAT – Centro Regional de Artes Tradi-
cionais 
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“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal   
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Medicinas Alternativas 
- “A vigia da saúde” 

 
Conforme informava no último número deste 

jornal, e também relacionado com a acupunctura 
SU-JOK, vou ventilar, entre os mais variados siste-
mas, as terapias SHIATSU e ACUPRESSÂO, dei-
xando o tema a «água, seus benefícios e curas» 
para o próximo número. 

Assim, a acupessão baseia-se em pequenas 
pressões dos dedos em pontos referenciados pela 
acupunctura, de forma a desbloquear focos de dores 
e, assim, aumentar o fluxo denominado pela palavra 
“CHI” - energias positi vas. Na medicina chinesa ou 
coreana, a acupressão pode ser usada independen-
temente ou incorporada num tratamento de acu-
punctura. Nor malmente, nesse método, usam-se os 
dedos médios, indicador ou polegares, da mesma 
forma como no tratamento Shiatsu, o que explicarei 
em seguida. Outras vezes, e para secundários, tam-
bém são usados na acupressão os nós dos dedos, 
cotovelos e joelhos, como maior pressão em zonas 
mais alargadas do corpo. No entanto, este tratamen-
to e sua aplicação é menos directa e específica do 
que as agulhas e, assim, também mais demorados e 
menos específicos para os trezentos e cinquenta 
pontos da acupunctura nos meridianos, fluxos da 
energia humana do organismo. 

Esta terapia está aconselhada para vários 
sintomas patológicos como maior benefício para 
dores de cabeça e costas, prisão de ventre, asma, 
fadiga, stress e todo o sistema nervoso. 

Falando agora das terapias Shiatsu, estão 
dentro dos processos e de iguais formas da Acu-
pressão (pequenas pressões sobre o nosso corpo), 
também aconselhadas para sintomas neurológicos e 
ortopédicos, desde casos da coluna, como articula-
ções e musculares. Em vez de sermos “amassados”, 
neste método somos pressionados muito leve e sua-
vemente em espaços curtos, sobretudo nos pontos 
de “alerta”, servindo como libertação de toda a ten-
são existente no corpo aos mais variados desconfor-
tos acumulados. Com este tipo de massagem resta-
belece-se uma melhor circulação de energia no cor-
po, para além de ajudar ao bom funcionamento dos 
órgãos mais carenciados de energia. Em certos 
casos específicos não se aconselham as massagens 
tradicionais, no caso de existência cancerosa ou 
osteoporose, pelo facto de, nessas situações, os 
ossos estarem porosos e quebradiços, e em casos 
de cancro por facilitar o alastramento da doença. 

O Shiatsu, no entanto, só vai aliviar os sinto-
mas e nunca os problemas principais, tendo as van-
tagens, e por vezes a capacidade, de nos elevar 
emocionalmente para um estado tranquilizante em 
todos os sentidos da palavra. 

 
Leitor F. Esteves - Vila Praia de Âncora: 
 
Conforme os seus requisitos enviados, e dado 

à sua idade e estilo de vida que me informa, todo o 
tratamento prescrito pelo seu médico de família é o 
mais aconselhado e, por isso, deve fazer a sua con-
tinuidade. 

Pergunta-me se a Acupunctura poderá resol-
ver esse seu problema. Vai ajudá-lo, inclusive ali-
viando em grande parte as dores. 

 
Jorge A. dos Reis 
(Vilar de Mouros) 

Associação Portuguesa de Acupunctura SU-JOK 

Pobreza 
- Cada vez mais pobreza 
 

Haverá solução? Enquanto a minoria vi ve em 
super-conforto, a maioria das pessoas vive cada vez 
mais pobre. Estes pobres seres humanos invadem 
terras, montam barracas. Outros, ainda mais pobres, 
vi vem na rua, dormem sobre cartões ou em plásticos. 
E o que fazem para sobrevi verem? Remexem o lixo 
à procura de algo, colectam tudo que poderá ser 
reciclado. 

Outros, aos milhares, a pé ou de barco obso-
leto, vêm de África ou de outros países pobres à 
procura do “Paraíso” Europa. Muitos, sem atingirem 
o objecti vo desejado, morrem pelo caminho ou são 
detidos à chegada. É este o cenário que, infelizmen-
te, todos vemos pela televisão diariamente. 

A desigualdade entre ricos e pobres não exis-
te apenas nos países subdesenvolvidos, ela existe 
mesmo à nossa porta. Ela é comum em todos os 
países. À nossa porta, enquanto alguns (minoria) 
vi vem à grande e à francesa, a maioria... todos 
conhecemos a triste realidade. Mesmo assim, o 
povo que pague a crise. 

Para os grandes senhores (desonestos), tudo 
funciona positivamente. No entanto, quem deve ao 
fisco 250 euros tem de pagar, não importa se há 
euros para comprar pão, medicamentos e outras 
necessidades. 

Também não importa se há dinheiro na Suíça, 
no saco azul e tantos outros sacos. Também não 
importa que haja desemprego, este cancro social 
que por aí anda à rédea solta, com tendência para 
se agravar. No entanto, o povo é que mais ordena. 

Fizeram a revolução dos cravos para darem 
ao povo PÃO, PAZ E LIBERDADE. Infelizmente saiu 
tudo ao contrário. Pobreza, droga, insegurança, 
ensino baralhado, saúde precária, famílias desfeitas 
e total injustiça social. 

Mas algum povo merece aquilo que semeia, o 
que será dizer: escolheu para seu representante a 
pessoa, ou pessoas, menos honestas. Os honestos, 
no seu conceito, não servem para os representar. 

Metade da renda doméstica do ano anterior 
foi parar às mãos de 10% da população, apenas 2% 
foi para a 1/4 dessa mesma população. Os restantes 
nada tiveram de renda. A desigualdade social é uma 
realidade. Assim a pobreza continuará em todo o 
mundo, ela continuará no nosso país. 

Porém, apesar dos relatórios que chegam das 
entidades internacionais nessa área sobre a pobre-
za, ainda há quem se mantenha optimista. Boas 
novas para todos esses humanos infelizes. 

Infelizmente, em toda a comunidade, há pes-
soas que nunca conheceram a saúde perfeita, nem 
uma habitação condigna. Muitas caminham arque-
jantes de esgotamento. Não têm recursos, homens, 
mulheres, crianças e velhos. 

Apenas têm a solidão..., miséria..., morte len-
ta. 

 
Salvador J. Pestana de Carvalho 

(Afife)  

Unisénior pelo Douro acima 
 

Os alunos da UNISENIOR, Universidade 
Sénior de Cerveira partiram à descoberta de mais 
um “retalho da Região Norte”, agora à Bacia do 
Douro. 

Depois da viagem até à Ribeira do Porto, 
embarcaram num “Barco Rabelo”, adaptado para 
este tipo de viagens e, sulcando as águas fortes 
daquele curso de água, ultrapassada a zona das 
Pontes que ligam as duas grandes urbes, o Porto e 
Vila Nova de Gaia, umas de moderna arquitectura, 
as pontes de S. João, a do Infante e a do Freixo, 
outras de épocas mais recuadas, as Pontes de D. 
Luís e de Dª Maria, começaram a aparecer outras 
marcas do património construído, como o Palácio do 
Freixo, por exemplo. 

Não tardou a surgir o primeiro grande momen-
to, a ultrapassagem da Barragem de Crestuma/
Lever, que todos seguiram com muita expectati va. 

Apareceu depois a chamada “curva da Lom-
ba”, onde o Rio quase se dobra sobre si próprio e a 
Central Termo Eléctrica da Tapada do Outeiro, e um 
exemplar da “arqueologia industrial”, as desactiva-
das Minas de Carvão do Pejão. 

Depois, sempre acompanhados por uma pai-
sagem, ao mesmo tempo de grande beleza e 
impressionante agressividade, pela profundidade 
daquelas ravinas, onde se”penduram” autênticas 
relíquias do património construído, como o Convento 
da Alpendurada, a penedia da Senhora da Cardia, a 
capelinha e a imagem da Senhora da Boa Viagem e, 
logo ali, a Vila de Barqueiros e a delimitação da 
zona de produção do vinho do Porto. 

Entretanto mais um “salto”, a subida da Barra-
gem do Carrapatelo, esta mais espectacular, pelo 
desnível dos seus 35 metros. 

Com um pouco mais de história, que se ia 
desenrolando, através do relato de um esforçado 
cicerone, foi a chegada à Régua, com uma e outra 
visita aos lugares consagrados ao vinho do Porto e 
o “espanto” pelo ponto a que chegaram as águas do 
Douro em tempos de “cheias”, engolindo parte 
daquela cidade! 

Era tempo de iniciar o regresso, agora no 
“mítico comboio” em que muitos já nem se lembra-
vam da última vez que o haviam feito. 

Chegamos a Cerveira mais conhecedores e 
com mais vontade de continuarmos ao encontro das 
belezas desta “nossa terra”. 

       
 R. M. 

Junho/07  

Voluntários na XIV Bienal de 
Arte de Vila Nova de Cerveira 
 

A XIV Bienal de Arte de Vila Nova de Cerveira 
(a primeira em Portugal), é um dos maiores eventos 
culturais do país, e qualquer pessoa pode participar 
nela fazendo-o através de voluntariado. Esta partici-
pação oferece a possibilidade de conhecer novas 
pessoas, perceber a arte contemporânea, conhecer 
Vila Nova de Cerveira e fazer parte da Vila das 
Artes. 

As áreas de intervenção que o voluntariado 
abrange, consiste na montagem das exposições, 
adquirir conceitos e técnicas de montagem, percep-
ção visual e espacial de exposições, conhecer os 
artistas plásticos e as suas obras. Esta área de 
intervenção realizar-se-á entre 1 a 17 de Agosto. 
Outra das áreas de intervenção é prevenção e vigi-
lância, da qual consiste dar apoio à organização da 
Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de Cervei-
ra nos diferentes espaços/salas das exposições, 
desenvolver relações interpessoais e informar os 
visitantes. Esta área de intervenção realizar-se-á 
entre 17 de Agosto a 30 de Setembro. 

As condições oferecidas ao voluntariado é a 
formação inicial, alojamento, refeições, uma ajuda 
de custo de 50,00 euros, destinando-se ao transpor-
te e um certificado de presença da XIV Bienal de 
Arte Contemporânea de Vila Nova de Cerveira. 

Os interessados podem-se inscrever directa-
mente no site oficial da Bienal de Vila Nova de Cer-
veira (www.bienaldecerveira.org), ou por via telefone 
(251 794 057). 

 
Mónica Araújo 

Gabinete de Comunicação 

Inatel promoveu desfile do 
traje no Porto 
 

O Instituto Nacional de Aproveitamento dos 
Tempos Livres (INATEL) organizou, em colaboração 
com a Câmara Municipal do Porto, o Grande Desfile 
do Traje de Entre Douro e Minho. Tratou-se do 
maior desfile etnográfico jamais realizado no nosso 
país, contando com 6600 figurantes, de 140 grupos 
representati vos dos distritos de Braga, Porto e Viana 
do Castelo. 

Da riqueza e cor dos trajes do Minho, à diver-
sidade e alegria dos trajes da região duriense, todos 
estiveram representados nesse grandioso desfile, no 
Porto. 

Foi a primeira vez que se reuniu um conjunto 
tão representati vo daquilo que é o património etno-
gráfico e folclórico de uma região. 

O evento inaugurou a Presidência Portuguesa 
da União Europeia. 

O desfile teve início na Praça da Liberdade, 
subindo depois a Avenida dos Aliados para passar 
em frente ao edifício da Câmara Municipal, voltando 
a descer a Avenida dos Aliados e teve uma duração 
de três horas. 

Para além dos 6000 figurantes, com igual 
número de trajes, o desfile contou com um conjunto 
de 27 Zés Pereiras. 

 
António Pereira -  (Delegado do INATEL) 

III Edição do Encontrão 
- Finais Nacionais 
 

No fim de semana de 16/17 de Junho, decor-
reram as finais dos concursos: Festimúsica - Con-
curso Nacional de Música; Teatrália - Concurso 
Nacional de Teatro; Henrique Rabaço - Concurso 
Nacional de Etnografia, evento realizado na Aula 
Magna da Reitoria da Universidade de Lisboa. 

No cômputo dos três concursos participaram 
45 grupos provenientes de 17 distritos e das 2 
regiões autónomas, num total de cerca de 1200 par-
ticipantes, membros dos CCD’s do INATEL. 

O distrito de Viana do Castelo esteve repre-
sentado no Teatro, pelo Grupo de Teatro da Asso-
ciação Desportiva e Cultural de Subportela, tendo 
obtido o honroso 1.º lugar. Na música e na Etnogra-
fia, pela Associação Vale do Neiva - A Mó, tendo 
obtido o 4.º e o 2.º lugar respectivamente. 

 

António Pereira - (Delegado do INATEL) 
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OPINIÃO PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
Pelo que, como por um homem entrou o pecado do mundo, e pelo pecado a morte, assim, também, a morte passou a todos os homens, por isso que todos pecaram. 

Para que, assim como o pecado reinou na morte, também a graça reinasse pela justiça, para a vida eterna, por Jesus Cristo, nosso Senhor (Romanos 5:12 e 21).  
 

COMENTÁRIO 
(2007-07-A)  

NÃO PEQUES MAIS 

Ao quebrarem a lei que Deus tinha ordenado, o 
primeiro casal pecou e, portanto, entrou o pecado no 
mundo. E começou a dor, o sofrimento e a morte, a tal 
ponto que, conforme diz a Bíblia, o próprio Deus che-
gou a arrepender-se de ter criado o homem (Génesis 
6:5-6). 

Esta atitude da parte de Deus não era porque 
o homem em si mesmo fosse uma obra má, pois Deus 
jamais se pode arrepender de qualquer coisa que Ele 
faça, mas foi por causa das obras que esse mesmo 
homem, conhecendo agora o bem e o mal, e com o 
livre arbítrio com que Deus o dotou, veio a praticar o 
pecado, resultado da sua desobediência a Deus seu 
Criador e Senhor. 

Mas, apesar de ser o ser humano que caiu em 
pecado, desgraçando assim a humanidade, no centro 
deste trágico drama da queda, aparece uma maligna 
figura: a serpente, que apesar de se apresentar como 
animal, está provado que estava nele encarnado o 
grande adversário de Deus. O maligno, o antigo anjo 
de luz Lúcifer, que agora por ser um anjo caído e des-
tronado por Deus, tornou-se em Satanás, o maior inimi-
go de Deus e do homem. 

Como podemos constatar, desde o princípio do 
mundo esta audaciosa figura tem perseguido e procu-
rado enganar a raça humana em todos os aspectos 
possíveis e imaginários, num ódio cruel e sem tréguas, 
procurando desfazer e destruir ao máximo possível 
tudo quanto a Deus diz respeito. 

Na sua forma tríplice, corpo, alma e espírito, o 
homem, obra prima da Criação de Deus, esse então, 
está no centro das suas atenções e é o alvo principal 
da sua acção demolidora. 

Falando dos cristãos, então o ódio a estes não 
conhece qualquer espécie de tréguas, pois que eles 
foram libertados de debaixo das suas garras para Cris-
to e escapam ao seu controlo, já que são almas salvas 

e resgatadas pelo precioso sangue do Cordeiro de 
Deus. 

Jesus Cristo ao morrer voluntariamente por 
nós na cruz, esmagou com esse sublime acto de amor 
expiatório a cabeça a Satanás (Génesis 3:15). 

Com Sua morte expiatória, Jesus tirou de debaixo 
da escravidão satânica milhões e milhões de pessoas, as 
quais, mediante o arrependimento e a aceitação plena e de 
confiança na Obra que na Cruz do Calvário Jesus Cristo 
executou, foram libertadas dessa escravidão, para viverem 
já aqui, amando e glorificando ao Deus Vivo e Verdadeiro e 
a Seu Filho Nosso Senhor Jesus Cristo, é a grande certeza 
da Vida Eterna. 

A Bíblia diz e avisa sobre tão potente inimigo 
que duma forma enganadora rodeia o cristão procuran-
do alcançar os seus fins que é fazê-lo, se possível, de 
alguma maneira, renegar a fé ou cair em pecado, desa-
gradando, assim, ao seu Deus e quebrar, tal como no 
Éden, a comunhão íntima que deve existir entre o cren-
te e o seu Senhor (I Pedro 5:8). 

Se ele ousou tentar o próprio Filho de Deus, 
como não nos tentará a nós que somos humanos? 

Jesus resistiu-lhe com a própria Palavra de 
Deus, e nós se estivermos bem firmados nessa mesma 
Palavra, vigiando e em comunhão diária e constante 
com Deus, certamente resistiremos também e grandes 
vitórias obteremos quando o inimigo das nossas almas, 
por qualquer dos seus estratagemas, ouse atacar-nos 
procurando levar-nos a decairmos da verdadeira fé e 
vida cristã. 

O Senhor Jesus Cristo, durante a Sua vida 
aqui nesta Terra, muitas e variadas vezes teve que se 
haver com ele, e a ele se referiu várias vezes sobre a 
sua nefasta actividade em contrariar as obras de Deus. 

Meditemos em alguns casos: 
Jesus conheceu a influência maligna em que-

rer evitar a morte expiatória a efectuar na cruz, na atitu-
de de Pedro pela qual foi fortemente repreendido 

(Mateus 16:21-23). 
Esta é a Igreja que faz nascer de novo os seus 

crentes, dando-lhes um estado de pureza e dignidade 
como tinha Adão e Eva antes de terem caído e a bên-
ção da Vida Eterna com Deus, 

Esta é a Igreja que foi comprada com o San-
gue de Jesus. Esta é uma Igreja invisível para o Mun-
do, mas que o Senhor bem a conhece e a ama. Tu 
podes pertencer a esta Igreja se tão somente te con-
verteres a Cristo. 

Esta Igreja é a Igreja da qual Jesus disse: As 
portas do Inferno não prevalecerão contra ela (S. 
Mateus 16:18).  

 
 

 

IMPORTANTE AVISO 
 

Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
deseja em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus 
Cristo e aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite 
uma igreja evangélica de preferência Pentecostal, perto 
da sua área de residência. Também pode contactar 
comigo através dos telefones 251 823 463 (Portugal) 
ou 001 631 666 9238 (E.U.A.). Poderá ainda contactar 
o nosso representante para Portugal pelo telefone 251 
839 000. 

 

Visite o nosso site na Internet em: 

www.igrejaemanuel.org 
 

O nosso endereço de correio electrónico é: 

pastorvenade@yahoo.com 
 

Pode ainda escrever-nos para: 

Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706-3007 
U.S.A. 

“CERVEIRA NOVA” 
 

Preço de assinatura: 
 
 

Portugal - € 18,00  
Estrangeiro - € 30,00 

 
Agora, também, assinatura digital 

 

Anual: € 12,50 

Cornes - Vila Nova de Cerveira 
 

ELÍSIO AUGUSTO VALENTE 
 

(Faleceu em 8 de Junho de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 

 
 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
provas de carinho e amizade 
que lhe manifestaram por oca-
sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer 
a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor ou que, 
por qualquer outro modo, lhe 
tenham manifestado pesar. 

 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º  Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Em Paredes de Coura, no dia 1 de Julho, 
Ministro do Ambiente inaugurou Centro de Interpretação 

O Ministro do Ambiente, do Ordenamento do 
Território e do Desenvolvimento Regional, Francisco 
Nunes Correia, inaugurou no dia 1 o Centro de Edu-
cação e Interpretação Ambiental (CEIA) de Corno de 
Bico, aberto ao público desde o início do ano corren-
te, implantado no coração da Paisagem Protegida, 
no Lugar de Chã de Lamas, freguesia de Vascões, 
no Concelho de Paredes de Coura. 

Aquele equipamento inclui áreas destinadas à 
investigação e di vulgação dos recursos naturais da 
referida Paisagem Protegida, (criada pelo Decreto 
Regulamentar nº 21/99, de 20 de Setembro); desig-
nadamente espaço de ateliers, sala de exposições, 
auditório, laboratório e instalações sanitárias. 

O projecto global de arquitectura, orçado em 1 
milhão 178 mil euros, co-financiado pelo Programa 
Operacional do Ambiente, contemplou também a 
recuperação e adaptação dos antigos imóveis da 

Casa do Professor e da Escola Primária de Chã de 
Lamas, a dormitório e cantina, respectivamente, edi-
ficados aquando da criação da Colónia Agrícola da 
Boalhosa pelo Estado Novo, em finais dos anos 50 
do séc.XX. 

Discreto, rodeado por carvalhos, vidoeiros e 
cedros, o CEIA é esteticamente original, revestido 
por camadas de madeira, para assim se fundir na 
admirável paisagem circundante. 

Com a tríade de edifícios, estão criadas as 
condições logísticas capazes de acolher a visita de 
estabelecimentos de ensino, oriundos de vários 
locais do país, bem como de estudiosos que preten-
dam aprofundar os seus conhecimentos sobre a 
valiosa flora e fauna existentes nos 2.174, 766 hecta-
res da Paisagem Protegida, cujo perímetro abrange 
as freguesias de Bico, Vascões, Castanheira, Criste-
lo e Parada. 

Vale do Minho promove workshop sobre Cartografia Digital 
A Comunidade Intermunicipal do Vale do 

Minho promoveu no dia 3 de Julho o workshop “A 
Cartografia Digital como o Esqueleto Espacial dos 
SIG”, que decorreu no auditório do CEIA, Paisagem 
Protegida do Corno de Bico, em Paredes de Coura. 

Integrado no projecto Vale do Minho Digital 
(eGov), co-financiado pelo POS_C, este workshop 
teve como principal objectivo a apresentação das 
oportunidades e potencialidades no âmbito dos Siste-
mas de Informação Geográfica (SIG) e das ferramen-
tas e metodologias associadas, bem como das for-
mas como o cidadão poderá aceder a estes instru-
mentos, colocando assim os SIG mais perto dos 
munícipes. 

Conscientes da importância que os Sistemas 

de Informação Geográfica de âmbito territorial, ao 
ní vel da gestão municipal e do planeamento intermu-
nicipal, poderão vir a representar para muitas entida-
des, neste workshop, foram apresentados 4 painéis 
de intervenção.  

O primeiro painel foi sobre “Cartografia Digital”, 
o segundo sobre “Recolha de Informação 
(georreferenciação)” onde se abordou o projecto Vale 
do Minho Digital, e a forma como se está a proceder 
à georreferenciação e registo fotográfico de conteú-
dos e temas para o território do Vale do Minho.  

O terceiro painel abordou as “Bases de dados 
associadas ao SIG do Vale do Minho” e o quarto pai-
nel foi sobre “Projectos e aplicações GIS”. 
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A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Rede Nacional Cuidados Continuados  
Integrados no Vale do Minho  

A Rede Nacional de Cuidados Continuados 
Integrados (RNCCI) é o conjunto das instituições 
públicas ou pri vadas que prestam cuidados continua-
dos, tanto no local de residência do utente como em 
instalações próprias. 

Esta Rede, numa parceria entre o Ministério da 
Saúde e o Ministério do Trabalho e da Solidariedade 
Social, foi criada pelo Decreto-Lei 101/2006, de 6 de 
Junho com a finalidade de garantir a prestação de 
cuidados continuados integrados a pessoas que, 
independentemente da idade, se encontrem em 
situação de dependência. Este Decreto define cuida-
dos continuados “como o conjunto de intervenções 
sequenciais de saúde e ou de apoio social, decorren-
te de avaliação conjunta, centrado na recuperação 
global que visa promover a autonomia melhorando a 
funcionalidade da pessoa em situação de dependên-
cia, através da sua reabilitação, readaptação e rein-
serção familiar e social”. 

Neste contexto, está a ser dinamizada a imple-
mentação de unidades e equipas de cuidados, de 
di versas tipologias indo de encontro ás necessidades 
das pessoas em situação de dependência, e em 
interligação com as redes nacionais de Saúde e da 
Segurança Social. 

A prestação dos cuidados de saúde e de apoio 
social é assegurada pela RNCCI através de unidades 
de internamento e de ambulatório, e de equipas hos-
pitalares e domiciliárias. Neste sentido, é importante 
distinguirem-se as seguintes tipologias de Cuidados 
Continuados: 

Unidade de convalescença – para internamen-
tos até 30 dias 

Unidade de média duração e reabilitação – 
para internamentos entre 30 e 90 dias 

Unidade de longa duração e manutenção – 
para internamentos por tempo superior a 90 dias ou 
por períodos inferiores para descanso de cuidador 

Equipa de cuidados continuados domiciliários 
– para assistência domiciliária 

No primeiro ano de vigência, a Rede concreti-
za-se através de experiências piloto que vão sendo 
aprovadas e monitorizadas, para avaliar o modo 
como funcionam e introduzir eventuais ajustes. Esta 
fase de experiência-piloto terminará em breve. 

No Vale do Minho estão disponíveis duas Uni-
dades de Internamento da Santa Casa da Misericór-
dia de Monção. A primeira entrou em funcionamento 
no dia 8 de Março sendo uma Unidade de Longa 
Duração e Manutenção, com 17 camas. No mesmo 

local está também a funcionar uma Unidade de 
Média Duração e Reabilitação, contando com 17 
camas, desde o dia 17 de Maio. Estes serviços estão 
a funcionar em pleno. Aguardamos para breve a 
abertura de uma Unidade de Convalescença com 
disponibilidade de 19 camas no Centro de Saúde de 
Valença. Esta Unidade resultou da reconversão do 
serviço de internamento existente nesse Centro de 
Saúde. É importante realçar que já existem diversas 
unidades a funcionar no país, a que todos os cida-
dãos poderão aceder, sempre numa base de proximi-
dade. 

Mesmo contando com esta variedade de uni-
dades de internamento, os cuidados serão preferen-
cialmente prestados na residência do utente. Só 
quando tal não for possível serão prestados em 
locais especificamente preparados para o efeito. Os 
cuidados domiciliários são assegurados pelas equi-
pas dos Centros de Saúde de Melgaço, Monção, 
Valença e Vila Nova de Cerveira. 

Convém reforçar que se trata de uma Rede de 
implementação progressiva, assente num modelo de 
intervenção integrado e articulado, cuja coordenação 
se processa a ní vel nacional, regional e local. A nível 
nacional, a coordenação está a cargo da “Unidade de 
Missão”. A nível regional a coordenação é assegura-
da por Equipas Coordenadoras Regionais, no caso 
da região Norte, com sede na ARS Norte. A Equipa 
Coordenadora Local (ECL) “Vale do Minho” assegura 
a coordenação a nível local da Rede, nos concelhos 
de Melgaço, Monção, Valença e Vila Nova de Cervei-
ra. Esta equipa, com sede no Centro de Saúde de 
Valença, é constituída por um enfermeiro (Enf. Ana 
Pires), um médico (Dra. Ofélia Barbosa) e uma assis-
tente social da Segurança Social (Dra. Alexandrina 
Vieira). A esta equipa, entre outras competências 
cabe apreciar propostas de admissão de utentes na 
rede de forma a determinar a sua admissão ou read-
missão numa unidade ou equipa da rede, tendo em 
conta os critérios de admissão para cada tipologia. 

Esta renovada filosofia de cuidados de proxi-
midade, que se pretende ágil e eficaz, vai permitir 
que os doentes se mantenham devidamente assisti-
dos no seu domicílio e, quando tal não esteja indica-
do, sejam integrados nas unidades mais adequadas 
aos seus problemas, devolvendo-os o mais rapida-
mente possível ao seu meio familiar com o máximo 
de independência e funcionalidade. 

 
Ana Pires  

S. Bento em Seixas, 
de 7 a 11 de Julho 
 

Durante cinco dias, de 7 a 11 de Julho, decor-
rerá, em Seixas, a festa em louvor de S- Bento, uma 
das romarias com maior tradições no Alto Minho, já 
que as origens da sua realização se vai perdendo na 
poeira do tempo. 

O cartaz dos festejos a S. Bento de Seixas é 
muito variado, sobressaindo as cerimónias religiosas 
de 11 de Julho (último dia da romaria), o festival 
folclórico da jornada inicial, os concertos das bandas 
de música de Lanhelas e de Fermentelos, as parti-
das de fogo e a actuação de duas orquestras. 

Expominho 2007 
- Feira Transfronteiriça com 
artesanato, gastronomia, comércio 
e lazer, em Valença 
 

Valença recebe a EXPOMINHO 2007, o gran-
de evento do calendário do Vale do Minho na oferta 
turística, gastronómica, de artesanato e cultura a 
realizar de 5 a 8 de Julho, numa organização da 
Câmara Municipal de Valença e da União Empresa-
rial do Vale do Minho. 

A EXPOMINHO apresenta-se, ano pós ano, 
com inovações, afirmando-se como canal de projec-
ção da região, sendo o evento de excelência para a 
exposição / venda e promoção dos produtos e tradi-
ções do Alto Minho. 

O evento deste ano aposta em praças temáti-
cas, em tendas cónicas; contempla uma maior visibi-
lidade para o expositor, tornando qualquer dos espa-
ços de venda / promoção atractivos. Dispõe ainda, 
de parque de estacionamento para expositores e um 
amplo parque para visitantes. 

O programa de animação é diversificado e 
estrutura-se em actuações de palco e animação, 
pelos vários espaços do certame, com horário alar-
gado, verificando-se uma continuidade que permite 
a interligação com as distintas praças.  Do cartaz 
desta edição destaca-se a actuação de Tony Carrei-
ra, no dia 5 de Julho, Boggie Nights em 6, Tango 
Argentino no 7 e Cantares ao Desafio no dia 8. 

A EXPOMINHO, este ano, distribui-se pelas 
zonas temáticas do desporto e animação, da gastro-
nomia, das freguesias, do artesanato, do lazer e do 
comércio. 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Secretário de Estado entregou 70 
certificados de equivalência a 
participantes do CNO da AIMinho 
 

O Secretário de Estado do Emprego e da For-
mação Profissional, Fernando Medina Correia, 
entregou certificados de equivalência aos cerca de 
70 participantes que terminaram o seu processo cer-
tificação de competências no Centro de Novas Opor-
tunidades (CNO) da AIMInho. Nesta mesma sessão, 
17 empresas assinaram protocolos de parceria com 
o CNO. 

Esta iniciativa integrou-se no seminário que 
teve lugar no dia 19 de Junho na AIMinho, durante o 
qual foram discutidos os apoios à qualificação dos 
recursos humanos nas empresas e a reforma da 
formação profissional. 

Relógios e ouro roubados em pleno 
dia de uma ourivesaria de Caminha 
 

Na Rua da Corredoura, em Caminha, cinco 
assaltantes roubaram em ouro e relógios cerca de 
50 mil euros. 

O assalto ocorreu às 13,30 numa artéria movi-
mentada, na altura em que o estabelecimento esta-
va encerrado para almoço. 

Os gatunos arrombaram a porta da ourivesa-
ria, embatendo com a traseira de um automóvel, e 
em poucos minutos efectuaram o roubo, pondo-se, 
depois, em fuga. 

Ainda foram perseguidos por forças policiais, 
mas não foi possí vel apanhá-los. 

Assaltada, em pleno dia, a Caixa 
Geral de Depósitos de Valença 
 

Em pleno dia foi assaltada a dependência da 
Caixa Geral de Depósitos de Valença. Dois indiví-
duos, com sotaque espanhol, armados com um 
punhal e uma caçadeira de canos serrados, levaram 
da “caixa” todo o dinheiro que ali se encontrava. 

Fugiram, depois, num carro de matrícula 
espanhola conduzido por um terceiro indi víduo que 
se encontrava no veículo. 

Dentro do edifício estavam cerca de quinze 
pessoas que não foram molestadas pelos assaltantes. 

Projecto de reabilitação do 
Teatro Valadares, em Caminha, 
já foi adjudicado 
 

Com a reabilitação do Teatro, a Câmara pre-
tende dotar o Centro Histórico de Caminha de um 
espaço polivalente destinado a actividades culturais 
di versificadas, como por exemplo espectáculos de 
teatro, concertos, exposições, festas, entre outros, 
ou seja, devolver aos caminhenses um imóvel cujo 
valor cultural é único no concelho, colocando-o ao 
serviço das artes, da juventude e das associações. 

O projecto deverá respeitar, na reconstrução 
da sala, a traça e os acabamentos originais. A caixa 
do palco deverá ser recuperada sem torre de cena e 
sub-palco, dotada de uma estrutura cénica com as 
condições técnicas adequadas aos diferentes espec-
táculos. O projecto também deverá incluir a instala-
ção de um serviço de bar, com ligação directa ao 
exterior, de modo a que o público possa visitar o 
espaço. O projecto terá de contemplar ainda espa-
ços de apoio aos artistas, bem como áreas que per-
mitam o funcionamento do próprio teatro, tais como 
os camarins, área administrativa, instalações sanitá-
rias e arrumos.  

Em Paredes de Coura foram 
assaltados o Tribunal e uma 
ourivesaria 
 

Em Paredes de Coura foi assaltado o Tribunal 
Judicial, onde os intrusos não teriam levado grandes 
valores, já que, ao que se diz, a intenção seria a 
destruição de documentos. 

Na mesma vila também foi assaltada, em ple-
no dia, uma ourivesaria, tendo os assaltantes levado 
consideráveis valores e depois puseram-se em fuga. 
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“A Minha Aldeia” 
 

É tão linda a minha aldeia 
Beijada pelo rio Minho 
Nos campos tudo são flores 
No povo amor e carinho 
 

Na minha aldeia o rouxinol 
A noite passa a cantar 
Os seus trinados são lindos 
Têm a magia de encantar 

 

De dia mais passarinhos 
Nos campos a chilrear 
Fazem só lembrar amor 
E a tristeza abandonar 
 

De manhã muito cedinho 
Logo ao romper do dia 
Todos vão para os seus campos 
Trabalhar com alegria 

 

Nas cumeadas da serra 
Andam rebanhos a pastar 
E nos campos as lavradeiras 
Alegres sempre a cantar 
 

À noite ao pôr do Sol 
Ao toque da Ave-Maria 
A Deus pedem com devoção 
O pão nosso de cada dia 

 
Januário Pedro Lopes 

(7/2/1938) 

ARREPENDIMENTO 
 

No meu sono vagabundo 
Embalado em ilusão 
Percorri parte do mundo 
Ao sabor da escuridão 
 

A Vida não vi passar 
Estudei mal a lição 
Caminhei sem caminhar 
No sentido da razão 

 
Convencido que sabia 
Fechei a porta ao saber 
Em torno da rebeldia 
Concentrei o meu viver 
 

Dei passos que não devia 
Sucumbi à tentação 
Fui cruel um certo dia 
Provocando humilhação 

 
Mesmo assim ela sorriu 
Durante o longo caminho 
Em tudo quanto me deu 
Nunca faltou seu carinho 
 

Não sei se a vida é culpada 
Ou se a culpa vem a nós 
Sei que ninguém sabe nada 
Antes de chegar à foz 

 
Partirei arrependido 
Por não ter visto a tempo 
Que dentro do meu sentido 
Mora outro pensamento 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 

SÓ NOS RESTA PROTESTAR 
 

Poema de Manuel Viegas 
(Lisboa) 

 
Faltam-me as palavras p’ra dizer 
Tudo o que nos está a acontecer 
Por causa dos pseudo defensores 
Dos nossos direitos e valores 
 

Cada um que sai vem um pior 
Pois o que entra nunca faz melhor 
Passam o tempo a delinear 
Como o nosso dinheiro levar 

 
A saúde é neste momento 
Motivo de mais um sofrimento 
Taxas moderadoras mais um mal 
Para quem precisa de hospital 
 

Não chegam impostos de loucura 
Tornando esta vida bem mais dura 
Ainda vêm os iluminados 
Com forma de sermos mais roubados 

 
Por ser este o país que temos 
Contra poderosos não podemos 
Olhando ao que se está a passar 
Só o que nos resta é protestar 
 

Protestar porque tanto mentiram 
Com promessas que nunca cumpriram 
Da constituição nossos direitos 
Foram sonhos que já estão desfeitos 

 
Mais palavras não merece a pena 
Somos vítimas dum mau sistema 
Por este caminho acabamos 
Por pagar o ar que respiramos 

SETE TRINOS PARA TI 
 

De tão alegre viraste a triste 
No Minho a utopia é assim 
Se na verdade ainda resiste 
É que na realidade ela existe 
Dentro de ti e dentro de mim 
 
É bom trazer no pensamento 
As horas, jornadas, semanas 
Meses e anos. Aquele tempo 
D’insónias com ratos e ratazanas 
 
Dizem que aquela estranha química 
Que tanto os enleva como arrasa 
Não é em nada, nossa força psíquica 
O tal e tão já dito golpe de asa 
 
Zanguei-me com aquele tirano 
Que mais parece um pirata 
Não só do mar, também da terra 
Sempre que diz: Amo-te. Ele mata 
E eu detesto amores na guerra 
 
Convido-te. Queres viajar comigo? 
Dando uma volta do norte ao sul 
Eu sentir-me-ia a mais feliz contigo 
Contemplando o teu horizonte azul 
 
Encontraríamos a melhor maneira 
De sermos reconhecidos no futuro 
Se me falasses da tua verde figueira 
Daquele tão apetitoso figo maduro 
Sempre à coca do outro lado do muro  
 
Segredo-te, quantas vezes em oração 
P’los teus, meus olhos subiram aos céus 
Agora são olhos gratos que sempre dão 
Luzes àqueles pobres cegos de Deus 
 

M.C.R. de Vasconcelos 
(Paris-França, 10/6/2007) 

ENAMORADA 
 

Meu Rio de Janeiro 
Cidade feiticeira 
Me acolheste 
Com teu ar brejeiro 
E me conquistaste 
Para a vida inteira. 
Tua beleza!... 
Me impressionava 
Nas tuas praias 
Meu corpo banhava!... 
Gente devota 
Acolhedora, bondosa 
De religiões diversas 
Mas Deus!... 
É seu caminho principal 
“Futebol” é um delírio 
Uma folia, o “Carnaval” 
Meu Rio de Janeiro 
Eu estava por ti enamorada 
Mas a vida me fez voltar 
E por ti fiquei a suspirar!... 
Mas! São felizes os dias 
Quando te vou “visitar” 
“Até à próxima” 
 

Gracinda 
(França) 

CRIANÇAS 
- SEU SOFRIMENTO 

 
Não posso mais conciliar o sono... 
Em macabras visões ao abandono, 
Frágeis figuras trémulas, esquálidas, 
Arrastam-se ante mim nas noites pálidas. 
Em fúnebre cortejo lento, infindo, 
Eis crianças que vem vindo, vem vindo... 
Crianças de olhos fundos e magoados, 
E de alma e coração dilacerados. 
 
Não posso mais comer... por toda a parte 
Cruzam-se os olhos vítimas de Marte, 
Rostos famintos de criaturas débeis, 
Pedindo tecto e pão, em vozes débeis. 
Observam-me crianças, mais crianças, 
Invejam o meu pão, sem esperanças... 
E a boca já me amargam meus bocados, 
Vendo essas crianças esfaimadas. 
 
Não posso mais sorrir por mais que tente... 
Vem-me ao ouvido o soluçar plangente  
Daqueles que não mais sabem sorrir, 
E as filas de crianças a pedir 
Um bocado de pão, uns agasalhos... 
Enchem as ruas, tomam atalhos... 
Vai pelo Mundo a guerra, vai a dor, 
E um pranto, os lábios tremem de amargor 
 
Não devo mais juntar avaramente 
O vil metal, ficando indiferente 
À trágica miséria das crianças 
Que trazem na alma tétrica lembranças... 
Como fugir, a tão tristonho olhar? 
Aos rogos, infantis, como escapar? 
Aqui estou - o meu celeiro farto, 
Doces crianças, com vós reparto. 
 

 A minha modesta homenagem a estes 
pequenos seres, tantas vezes vítimas da malda-
de dos homens. 
 

Pestana de Carvalho 
(Afife) 
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VENDO 
 

Lote de terreno c/600m2, 
nos Espardinheiros, em 
Lovelhe, junto à Escola. 
Aprovado p/construção 

 

Telf.: 21 932 56 69 
Telm.: 93 628 44 15 

 

Avelino Costa, empresário 
cerveirense radicado no  
Brasil, apresenta um amplo 
agradecimento 

Na sua recente visita a Vila Nova de Cerveira, 
o empresário Avelino Costa, radicado no Brasil há 
mais de meio século, quis dei xar a seguinte mensa-
gem: 

 
«Quero agradecer a todos os cerveiren-

ses e a todos os portugueses que acreditaram 
na minha inocência quando, há tempo, passei 
por situações complicadas. 

Quero deixar bem vincado que a educa-
ção que recebi dos meus pais foi de honradez, 
sinceridade e lealdade e que, aos 72 anos, o 
meu lema continua a ser - se o trabalho matas-
se eu estaria morto há muito tempo. Continuo 
a criar postos de trabalho, que actualmente 
são quase 6000 directos e também o de mil 
famílias integradas nos abatedouros. 

Igualmente quero salientar a solidez de 
toda a minha família que continua a ser uma 
grande força de trabalho e um baluarte da 
empresa. 

 
UM ABRAÇO PARA TODOS OS MEUS 

AMIGOS QUE, FELIZMENTE, SÃO MUITOS. 
 

17/06/2007 
Avelino Costa» 

À Laurinha Pacheco 
 

Sobre esta senhora 
Muito tinha a dizer 
Parabéns ao seu talento 
Por aquilo que fui ver 
 

Começando pela horta 
Dá encanto lá estar 
Desde cebola e hortaliça 
Com batata a semear 

 
E as lindas flores 
De tudo sabe cuidar 
Se houvesse mais laurinhas 
Não havia tanto a falhar 
 

As sua rendas e bordados 
E pinturas com perfeição 
Eu gostei de visitar 
Quando fui à exposição 

 
No tempo do restaurante 
Tanta vez lá fomos comer 
E ao subir as escadas 
Já nos estava a apetecer 

 
Um abraço para a Laurinha 

Generosa Guerreiro 
(Candemil) 

Programa para o workshop de 
arte electrónica integrado na 
XIV Bienal de Cerveira - 2007 

 
Na oficina digital do Fórum Cultural de Cervei-

ra já se encontram abertas, até 31 de Julho, as ins-
crições para artistas com formação base em infor-
mática. 

O programa para o Workshop de Arte Electró-
nica, integrado na XIV Bienal de Cerveira, é o 
seguinte: 
 
19 e 20 de Agosto 
 

- Workshop Arte através de software livre, com res-
ponsabilidade técnica de Ricardo Lobo, visará sensi-
bilizar os participantes para as vantagens e as pos-
sibilidades oferecidas pelo uso de ferramentas de 
software li vre e open source. 
 
21 e 22 de Agosto 
 

- Workshop Programação Visual, com responsabili-
dade técnica de Pedro Ângelo, que irá abranger um 
leque alargado de ferramentas e conceitos que per-
mitirão aos participantes criar e manipular imagens 
estáticas ou dinâmicas 2D ou 3D geradas por com-
putador no seu trabalho artístico. 
 
23 e 24 de Agosto 
 

- Workshop Visão por Computador, com responsabi-
lidade técnica de Eduardo Marques, tem como 
objectivo dar aos participantes a capacidade de inte-
grar sistemas digitais de captura e processamento 
de imagem nos seus trabalhos. 
 
25 e 26 de Agosto 
 

- Workshop Electrónica de Sensores, com responsa-
bilidade técnica de Filipe Valpereiro, que visa fami-
liarizar os participantes com os conceitos básicos da 
electrónica necessários à criação e manipulação de 
sensores com vista à sua integração em obras artís-
ticas. 
 
27 e 28 de Agosto 
 

Workshop Modelação e Animação 3D, com respon-
sabilidade técnica de Luís Belerique, visa proporcio-
nar aos participantes os conceitos básicos da mode-
lação e animação de objectos e personagens em 3D 
através da ferramenta Blender. 
 
29 e 30 de Agosto 
 

- Workshop Sistemas Interactivos para Vídeo: Méto-
dos reactivos e interactivos audiovisuais multimédia, 
da responsabilidade do técnico João Beira, que ofe-
rece uma abordagem teórico-prática da utilização da 
imagem digital e da perfomance como ferramenta 
artística contemporânea. 
 
31 de Agosto e 1 de Setembro 
 

- Workshop Som Tridimensional, Desenho de Som e 
Síntese Sonora, com responsabilidade do técnico 
Leonel Valbom, tem em vista a criação de obras 
sonoro/musicais para diversos tipos de média como 
cinema, videojogos e instalações artísticas tendo 
sempre em conta a característica espacial do som. 
 
2 de Setembro 
 

- Perfomance pública, com apresentação da equipa 
dos workshops, a qual ocorrerá no Auditório da Bie-
nal de Cerveira e onde, sob a forma de espectáculo 
sonoro/visual, os inter venientes dos workshops rea-
lizados participarão com os projectos visuais/
sonoros desenvolvidos colectivamente. 

Carta do Jornal 
 
Exmos. Senhores: 
 
 Como é do vosso conhecimento, no passado dia 
17 de Junho do corrente ano, a ADCJC organizou a 3ª. 
Regata Internacional Ponte da Amizade em Vila Nova 
de Cerveira, para os escalões infantis, iniciados e juve-
nis. 
 Para esta regata estavam inscritos e presentes 
300 atletas, 32 treinadores, 40 dirigentes distribuídos 
por 4 clubes espanhóis (Vigo, Miño, Marinheiro e San 
Felipe) e 12 nacionais (Associação Desportiva e Cultu-
ral da Juventude de Cerveira, Associação de Remo 
Para a Competição, Associação Académica de Coim-
bra, Associação Desportiva Cultural Portus Cale, Clube 
dos Galitos, Clube Ferroviário de Portugal , Clube Flu-
vial Portuense, Clube Infante de Montemor, Clube Náu-
tico de Viana, Clube Naval Infante D. Henrique, Ginásio 
Clube Figueirense, Sport Club Caminhense). 
 O início das provas estava previsto para as 10h. 
 Pelas 9h, a organização e júri Técnico reuniu 
com todos os delegados dos clubes participantes, afim 
de se avaliar se as condições climatéricas na altura 
(forte vento, provocando muita ondulação, pondo em 
causa a segurança dos atletas) permitiam ou não a 
realização, com toda a segurança, do desenrolar das 
provas. 
 Por unanimidade dos clubes presentes, júri téc-
nico e comissão organizadora, foi decidido agendar 
nova reunião para as 11h, afim de reavaliar a situação. 
 Na segunda reunião, mais uma vez foi decidido 
por todos os presentes que ainda não existiam condi-
ções de segurança mínimas para a realização das pro-
vas. 
 Assim, a organização, em consonância com os 
Clubes e Júri técnico, marcaram nova reunião para as 
13h30m. Após o almoço oferecido pela organização 
(ADCJC) a todos os participantes, a Comissão Organi-
zadora, clubes e Júri técnico reuniram-se pela terceira 
vez, concluindo mais uma vez, por unanimidade dos 
presentes, que as condições climatéricas não ofere-
ciam o mínimo de segurança para o desenrolar das 
provas. 
 Por força de todas estas circunstâncias, decidiu-
se unanimemente anular a 3ª Regata Internacional 
Ponte de Amizade. 
 A organização lamenta o sucedido, nada poden-
do fazer em face de tais circunstâncias anómalas nesta 
época do ano, registando no entanto com agrado a 
adesão massiva de todos os clubes convidados (16), 
assim como de todas as entidades que apoiaram a rea-
lização deste evento. 
 De realçar que o número de inscrições, da 
segunda para a terceira edição, duplicaram, tanto em 
número de atletas como de clubes. 
 Podemos assim concluir que a realização deste 
evento mereceu a confiança de todos os intervenientes 
(clubes, dirigentes, atletas, árbitros e patrocinadores), 
como se constatou no final da reunião com uma ovação 
por parte destes, em reconhecimento do esforço e pro-
fissionalismo com que a Organização preparou este 
evento. 
 A Comissão Organizadora após ponderar todos 
os factores inerentes à organização de um evento des-
ta envergadura, decidiu que a realização desta regata 
terá lugar no próximo ano (data a marcar). 
 A Organização mais uma vez agradece a cola-
boração e apoio de todos intervenientes para a realiza-
ção deste evento. 
 

Manuel de Araújo Soares 
Presidente da Direcção da ADCJ de Cerveira 

EM CORNES 
(VNCERVEIRA) 

Viatura nova 
 

Contactar: 
Telm.: 914 041 545 

VENDE-SE 
PRAÇA DE TÁXI 



AJUDE “CERVEIRA NOVA”  
A CHEGAR AOS 1.500 ASSINANTES! 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS 
 
ÂNCORA PRAIA FUTEBOL CLUBE 
 Fábio Miguel Vieira Martins Castro 
  2 Jogos de suspensão   

DESPORTIVO DE MONÇÃO 
 Jorge Miguel Ventuzelo Mendes 
  1 Jogo de suspensão 
 Flávio Ribeiro Pereira 
  2 Jogos de suspensão 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE INICIADOS 
FASE FINAL 
 
CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 
 Cristiano André Araújo Azevedo 
  2 Jogos de suspensão 
 Luís Rafael Fontão Santos 
  2 Jogos de suspensão 
 

“Primavera em Cerveira” 
com carros antigos no 
“Passeio das Quatro Estações” 

Foto Brigadeiro 

Cerca de seis dezenas de automóveis antigos 
(fiat’s 600, “carochas” e outras relíquias), com matrí-
culas portuguesas e espanholas, concentraram-se 
no dia 17 de Junho, na Avenida Dr. José Pedreira, 
em Vila Nova de Cer veira. 

Esta iniciativa, denominada de “Passeio das 
Quatro Estações” ou de “Primavera em Cerveira”, 
teve como fonte organizativa os Clássicos Fiat Clu-
be de Portugal e contou, além da concentração, de 
uma visita ao “Veado”, almoço-convívio, desfile dos 
“bólides” pelas principais ruas da sede do concelho 
e actuação, no Auditório Municipal, do Rancho Fol-
clórico Infantil de Gondarém. 

FUTEBOL 
- Alteração às leis do jogo e decisões do IFAB 

A 121.ª Assembleia Geral Anual do International Football Association Board (IFAB) teve lugar em Man-
chester, Inglaterra, a 3 de Março de 2007. A seguir são indicadas as alterações às Leis do Jogo efectuadas 
na reunião e várias instruções e directivas. 

 
1. Alterações às Leis do Jogo e decisões do IFAB 

Lei 1 - O terreno de jogo 
Decisão 4 
Texto actual 
 - É proibida qualquer espécie de publicidade na 
área técnica ou a menos de um  metro da linha lateral, 
no solo, no exterior do terreno de jogo. Por outro lado, 
não é autorizada qualquer forma de publicidade na 
área compreendida entre a linha de baliza e as redes 
da baliza. 

Lei 1 - O terreno de jogo 
Decisão 4 
Novo texto 
 - É proibida qualquer espécie de publicidade, 
no solo, na área técnica ou a menos de um metro 
da linha lateral. Por outro lado, não é autorizada qual-
quer forma de publicidade na área compreendida entre 
a linha de baliza e as redes da baliza. 

Lei 4 -  Equipamento dos jogadores 
Equipamento básico 
Texto actual 
 - camisola ou camisa 
 
 
 
 - calções - se o jogador usa calções térmicos, 
estes devem ser da mesma cor que a cor predominante 
dos calções. 

Lei 4 - Equipamento dos jogadores 
Equipamento básico 
Novo texto 
 - camisola ou camisa - se o jogador usar cami-
sola interior, a cor das mangas deve ser a mesma 
da cor predominante das mangas da camisola ou 
camisa. 
 - calções - se o jogador usar calções interio-
res, estes devem ser da mesma cor que a cor pre-
dominante dos calções. 

Decisão 1 
Texto actual 
 - Os jogadores não estão autorizados a exibir 
slogans ou publicidade que figurem na sua camisola 
interior. 
 
 - Qualquer jogador que levante a camisola para 
expor slogans ou publicidade será sancionado pela 
organização da competição. 
 
 
 
 - As camisolas devem ter mangas 

Decisão 1 
Novo texto 
 - Os jogadores não estão autorizados a exibir 
slogans ou publicidade que figurem na sua camisola 
interior. O equipamento básico obrigatório não pode 
conter referências políticas, religiosas ou pessoais. 
 - Qualquer jogador que levante a camisola para 
expor slogans ou publicidade será sancionado pela 
organização da competição. A equipa de um jogador 
cujo equipamento básico obrigatório contenha 
declarações políticas, religiosas ou pessoais será 
sancionada pela organização da competição. 
 - As camisolas devem ter mangas. 

O quarto árbitro 
Texto actual 
 - O quarto árbitro pode ser nomeado de acordo 
com as regras da competição e arbitra se o árbitro ou 
um dos árbitros assistentes não puder continuar. Presta 
assistência ao árbitro em todos os momentos. 

O quarto árbitro 
Novo texto 
 - O quarto árbitro pode ser nomeado de acordo 
com as regras da competição e arbitra se o árbitro ou 
um dos árbitros assistentes não puder continuar, salvo 
se for nomeado um árbitro assistente de reserva. 
Presta assistência ao árbitro em todos os momentos. 
 - Pode também ser nomeado um árbitro 
assistente de reserva de acordo com as regras da 
competição. O seu único dever será substituir um 
árbitro assistente que não possa continuar a 
desempenhar as suas funções ou substituir o quar-
to árbitro, se necessário. 

1. Instruções suplementares para Árbitros, Árbitros Assistentes e Quartos Árbitros 

Comemoração de um golo 
Texto actual 
  - Um jogador será advertido se, na opinião do 
árbitro: 
 - faz gestos ofensivos, de troça ou provocadores. 
  
 - trepa as redes de vedação para comemorar o 
golo que se acaba de marcar. 
 
 - Tira a camisola por cima da sua cabeça ou 
cobre a cabeça com a camisola. 
 
 
 
 
  - Sair do terreno de jogo para comemorar 
um golo não é, por si só, uma falta passível de adver-
tência, mas os jogadores devem regressar o mais rapi-
damente possível. 

Comemoração de um golo 
Novo texto 
  - Um jogador será advertido se, na opinião do 
árbitro: 
 - faz gestos ofensivos, de troça ou provocadores. 
  
 - trepa as redes de vedação para comemorar o 
golo que se acaba de marcar. 
 
 - Tira a camisola por cima da sua cabeça ou 
cobre a cabeça com a camisola. 
 
 - tapa a cabeça ou a cara com uma máscara 
ou outro objecto similar para celebrar um golo. 
 
 - Sair do terreno de jogo para comemorar um 
golo não é, por si só, uma falta passível de advertência, 
mas os jogadores devem regressar o mais rapidamente 
possível. 

Clube de Natação de Monção 
com escritura de constituição 
 

No Cartório Notarial de Monção foi realizada, 
recentemente, a escritura que fundou o Clube de 
Natação de Monção, o primeiro neste domínio, leva-
do a efeito por iniciativa de Augusto Lobato, treina-
dor de natação, António Adão Teixeira da Silva, 
Rosa Maria Pires de Magalhães Carvalho, Aloísio 
Eugénio Lima de Sousa, Eusébio Leão Pereira Bap-
tista, Marlene Sá Mendes Pereira, Rosa Manuela 
Machado Moreira e Mário João Mendes Pereira. 

O clube tem como finalidade principal fomen-
tar a prática da modalidade, nas camadas mais 
jovens e outras, contribuindo para o desenvolvimen-
to pessoal, e de grupo, pela prática de valores afir-
mati vos de uma boa civilidade, e outros fins conec-
tados com a prática desportiva e que tem por objec-
tivos principais elevar o nível desporti vo dos sócios 
e populações do concelho de Monção, apoiar e 
di vulgar a natação portuguesa e formar a escola de 
natação. 


